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EMENTA 

 

Reflexão sobre os aspectos históricos da inclusão das pessoas surdas na sociedade em geral e na escola. A 

LIBRAS como língua de comunicação social em contexto de comunicação entre pessoas surdas e como 

segunda língua. Estrutura lingüística e gramatical de LIBRAS. Especificidades da escrita do aluno surdo na 

produção de textos em língua portuguesa. O intérprete e a interpretação como fator de inclusão e acesso 

educacional para alunos surdos ou com baixa audição. 

 
 

OBJETIVO (S) DO COMPONENTE 

Fornecer o suporte teórico-prático que permita aos alunos conhecer e/ou aprimorar a compreensão da 

linguagem LIBRAS sobre a atividade turística e sua aplicação. 

 

METODOLOGIA 

- Aulas expositivas através da exposição de cada conteúdo; 

- Análise e discussão de textos; 

- Fichamentos e resumos dos textos em sala de aula; 

- demonstração de exemplos práticos em sala de aula; 

- Exercícios aplicados ao setor turístico. 

 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será regida pela resolução 04/1994 do CCEPE (Conselho Coordenador de Ensino, Pesquisa e 

Extensão), de 23 de dezembro de 1994, onde esta resolução trata de diversos aspectos relativos ao 

processo de avaliação, tais como aprovação por média, aprovação, reprovação, reprovação por falta, 

freqüência, número de exercícios escolares, formas de avaliação pertinentes, etc. O critério de cada 

avaliação poderá levar em conta, também, a participação e presença dos alunos em sala de aula 



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOZA, H. H. e MELLO, A.C.P. T. O surdo, este desconhecido. Rio de Janeiro, Folha Carioca, 

1997. 

 

BRASIL. Lei nº 10.436, de 24/04/2002. 

 

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005. 

 

BOTELHO, Paula. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Belo Horizonte: Autêntica.1998. 

 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado 

Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira, Volume I: Sinais de A a L. 3 ed. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2001. 

 

FELIPE, Tanya. LIBRAS em contexto: curso básico (livro do estudante). 2. ed. rev. Brasília: MEC, v. 

1 e 2. Kit: livro e fitas de vídeo. 

 

LUNARDI, Márcia Lise. Cartografando os Estudos Surdos: currículo e relação de poder. IN: SKLIAR, 

Carlos. Surdez: Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1997. 

 

QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: Estudos lingüísticos. Porto 

Alegre. Artes Médicas. 2004. 

 

REIS, Flaviane. Professor Surdo: A política e a poética da transgressão pedagógica. Dissertação 

(Mestrado em Educação e Processos Inclusivos). Florianópolis: Universidade Federal de Santa 

Catarina, 2006. 

 

SACKS, Oliver. Vendo vozes: Uma jornada pelo mundo dos surdos. Rio de Janeiro: Imago, 1990. 

 

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Meditação, 1998 
 

 

 

1– A Língua Brasileira de Sinais e a constituição dos sujeitos surdos. 

História das línguas de sinais. 

As línguas de sinais como instrumentos de comunicação, ensino e avaliação da aprendizagem em 

contexto educacional dos sujeitos surdos; 

A língua de sinais na constituição da identidade e cultura surdas 

 

2 – Legislação específica: a Lei nº 10.436, de 24/04/2002 e o Decreto nº 5.626, de 22/12/2005. 

 

3 – Introdução a Libras: 

Características da língua, seu uso e variações regionais. 

Noções básicas da Libras: configurações de mão, movimento, locação, orientação da mão, expressões 

não-manuais, números; expressões socioculturais positivas: cumprimento, agradecimento, desculpas, 

expressões socioculturais negativas: desagrado, verbos e pronomes, noções de tempo e de horas. 

 

4 – Prática introdutória em Libras: 

Diálogo e conversação com frases simples 

Expressão viso-espacial. 
 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ELLIOT, A J. A linguagem da criança. Rio de janeiro: Zahar, 1982. 

 

LODI, Ana C B (org.); et al. Letramento e minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002. 

 

SITES: 

 

CEFET/SC - NEPES 

http://hendrix.sj.cefetsc.edu.br/%7Enepes/ 

 

FENEIS 

http://www.feneis.org.br/page/index.asp 

 

GES 

www.ges.ced.ufsc.br 

 

DICIONÁRIO DE LIBRAS 

www.dicionariolibras.com.br 
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